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CLARA AZEVEDO

Clara Azevedo nasceu em Lisboa, estudou Design 
no IADE – Creative University e Fotografia no 
AR.CO. Foi fotojornalista no jornal Expresso. 
A partir de 1995 inicia um percurso como fotó-
grafa independente, tendo desenvolvido vários 
projetos pessoais que deram origem a 12 livros. 
Está representada em várias coleções públicas e 
particulares. Desde 2016 é fotógrafa oficial do 
Primeiro-Ministro António Costa.

Quando nos despedimos de 2019 com abraços e 
sorrisos, e desejámos Feliz Ano Novo, nada faria 
supor que esse seria o ano mais improvável das 
nossas vidas.

Estávamos a poucos dias da primavera, quando o 
País entrou em modo «pausa», consequência de 
um vírus que parecia tão distante.

Vivi a incerteza de cada dia, na rua, em casa, no 
meu trabalho. Tudo fechou, mesmo o espaço 
aéreo. Percorrer a Avenida da Liberdade, em 
Lisboa, sem ver um carro ou encontrar alguém era 
quase impensável, mas real. A cidade estava 
adormecida, em silêncio absoluto. Ouvia o vento e 
os pássaros, que desconheciam esta paragem do 
tempo. Gestos simples eram ruído, cada disparo 
das minhas máquinas fotográficas era perturba-
dor. Pensei como seria perfeito se as fotografias 
tivessem som... registassem o silêncio.

Pela primeira vez passei a Páscoa sozinha, as 
conversas virtuais diluíam a distância e o isola-
mento. Ir à praia no verão trouxe um novo dress 
code obrigatório: fato-de-banho e máscara. No 
Natal senti saudades ainda mais intensas dos 
abraços, de tocar, de estar perto da família e dos 
amigos, sem condicionamentos.

Passou um ano, as fotografias deste diário são o 
meu estado de alma, quer estivesse a fotografar o 
Primeiro-Ministro no seu dia-a-dia ou a registar o 
que acontecia à minha volta.

Guardei a memória desses 12 meses numa pasta 
a que dei o nome 365 – não é um código, mas sim 
um reminder de um tempo recente que mudou as 
nossas vidas... para sempre.

No dia 18 de março de 2020 decidi fazer um 
diário, que seria a minha ligação à nova realidade, 
partilhada no Instagram. A terapia para os dias da 
pandemia era a fotografia, memória e documento.

Clara Azevedo
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Ao folhear este diário fotográ�co da Clara Azevedo, o que está omnipresente é o vazio. 
O vazio que a pandemia trouxe às nossas vidas e que ocupa todo o campo da imagem, 
sobrepondo-se aos objetos, às pessoas, à paisagem. 

Temos obviamente a imagem dos pro�ssionais de saúde a lutar para salvar vidas, por 
vezes – muitas vezes, por certo – com o olhar da desesperança de já ser tarde demais, os 
cemitérios onde tantos encontraram a solidão eterna. Mas este é sobretudo o diário da 
vida comum num tempo incomum. Um tempo de vazio. Em cada uma das fotos o que está 
mais presente é o que está ausente. O que sabemos que devia estar e não está. Os idosos 
que ali estariam jogando às cartas, o bulício do trânsito que engarrafaria a Avenida, os 
corpos que se estenderiam ao sol na praia.

É das fotos mais simbólicas de todo o álbum, porque revela bem outras marcas deste 
ano de vazio. A resistência à solidão. O sacerdote não se bastou com a companhia do  
Senhor, precisou dos rostos dos seus �éis para a celebração comunitária, como os pro-
fessores seguiram os seus alunos quando as escolas foram encerradas ou as famílias se 
reuniram por Zoom ou por Teams. A determinação em preservar a memória de como 
costumava ser, fonte da esperança que assim pudesse voltar a ser. Nesta foto revemo-nos 
todos, crentes e não crentes, e relembramos como cada um combateu a solidão imposta ou 
prudentemente procurada como refúgio, a saudade em que preservámos hábitos, gestos, 
atos da vida, desejando poder retomá-los.

O registo fotográ�co deste período ajudar-nos-á a preservar o que a seletividade da 
memória tenderá a diluir e a eliminar, nem sempre com a previdência de saber reter lições 
aprendidas. E muitas há a reter. O vazio nas imagens captadas na objetiva da Clara Azevedo  
assegura-nos esse legado. Obrigado, Clara. 

A melhor representação desta ausência é porventura a foto da missa celebrada com a 
Igreja totalmente ocupada com os retratos dos �éis privados de poderem estar presentes.   

    O TEMPO 
DO
               VAZIO

António Costa

É ainda cedo para termos a certeza que tudo passou e que «o novo normal» é a�nal a nor-
malidade de voltar a viver como habitualmente. E é sobretudo muito cedo para vermos em  
toda a sua plenitude o que foram estes tempos de pandemia e que marcas nos deixaram,  
para além das que as estatísticas registam. Daqui a uns anos, ao rever as fotos em que to-
dos estamos de máscara, o que iremos pensar? Surpreender-nos-emos de só agora termos 
adotado um cuidado que tanto nos surpreendia nos asiáticos? Ou veremos o símbolo de 
um período trágico que esconjurámos?  
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Porto, Aeroporto Francisco Sá Carneiro
O Primeiro-Ministro fotografa a chegada de máscaras e outros equipamentos de proteção individual
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Lisboa, Avenida da Liberdade 
Uma cidade deserta  
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Lisboa, Hospital Curry Cabral
Um ano depois do primeiro caso de COVID-19 em Portugal 
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